
 
 
 
 
 

Combate ao Trabalho Escravo e
 Tráfico de Pessoas no SUAS

 
 
 
 
 

Secretaria Nacional de Assistência
social



Diálogo e mobilização da
AFT,

CONATRAE e 
Sociedade Civil

Histórico da temática na
SNAS: 



Aspectos
principais

1º Aspecto - Reconhecimento do Trabalho decente
como um direito humano, fonte de saúde, dignidade e

desenvolvimento pleno 

2º Aspecto - Reconhecimento de
que as vítimas dessas violações
também são público do SUAS



Pós-resgate, proteção social,
encaminhamentos diversos, suporte
familiar, atenção socioassistencial;

Os profissionais do SUAS não participam
no momento da operação com os AFT,
mas no planejamento (quando é
possível) e na retaguarda para o
atendimento dos resgatados.

Das competências do
SUAS



Por nível
de

proteção
Média complexidade: Centralidade

no PAEFI (onde há CREAS) 
 

Alta complexidade: Avaliação caso a
caso e após tentativas de
acolhimento comunitário.

A proteção social básica: ações de
prevenção no PAIF e inclusão no

ACESSUAS trabalho



PORTARIA Nº 3.484, DE 6 DE
OUTUBRO DE 2021

Fluxo nacional



ELABORAÇÃO DO GUIA DE COMBATE AO
TRABALHO ESCRAVO NO SUAS E FLUXO DE

ATENDIMENTO ÀS VÍTIMAS - 2020



Trabalho escravo doméstico no
Brasil  - 2022

Mulheres;
Pretas e pardas;

Baixa escolaridade;
Início precoce da vida laboral

Maioria entre 20 e 49 anos
 

Fonte:
 Trabalho escravo e gênero: quem são as trabalhadoras escravizadas no Brasil?,

produzido pelo programa de educação da ONG, o Escravo, nem pensar!

http://escravonempensar.org.br/wp-content/uploads/2020/09/GENERO_EscravoNemPensar_WEB.pdf


Especificidades do trabalho
doméstico

Cultura que incentiva a exploração
de meninas negras "adoções"

ilegais, violência sexual e ausência
de perspectivas profissionais

Algumas ficaram anos isoladas na
casa, o que gera perda de

autonomia, dependência emocional  
e dificuldade no auto-cuidado

Algumas vítimas podem sentir-se
culpadas ou com medo de sair da
casa. Também existe o afeto com

os exploradores

Racismo estrutural
Ausência de alternativas }á
população negra

Institucionalização
Isolamento social e perda
dos vínculos

Resistência ao
atendimento
Sentimentos de culpa e medo



contatos:
cgmse@cidadania.gov.br

Obrigado!

 

Não deixe de visitar os
materiais no nosso

blog!


